
DESVENDANDO O DISK PIZZA

Centro de Memória Eleitoral (Cemel)

O Dia da Memória do Poder Ju-
diciário foi celebrado em 10

de maio, destacando a valorização 
dessas memórias como patrimônio 
histórico brasileiro. No TRE-SP, esse 
trabalho é feito pelo Centro de Me-
mória Eleitoral (Cemel).

Inicialmente denominado “Mu-
seu do Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo”, o Cemel foi criado em 
1999 pela iniciativa do presidente
à época, des. Nelson Schiesari. Na-
quela oportunidade, Schiesari de-
signou o poeta e acadêmico Paulo 
Bonfim como coordenador cultural 
e uma comissão de servidores para 
atuarem no projeto. Em 2006, tor-
nou-se uma assistência ligada ao
então Arquivo Geral e à Coorde-
nadoria de Comunicações Admi-
nistrativas. Com a reestruturação
da Secretaria, em 2022, a unidade 
passou a ser uma seção administra-
tiva, subordinada à Coordenadoria 

Preservando memórias para
fortalecer a democracia

Da esq. para a dir.: Alicio Reginatto Júnior, José D'Amico Bauab (Zezinho), Jéssica
Romão, Alexandre Negrão e Washington Assis
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MEMÓRIAS ELETIVAS

A milenar história da Igreja Católica sedimentou 
uma regra de ouro para a consagração de cada 

novo templo de sua fé: a presença de uma ou mais 
relíquias da pessoa beatífica à qual será dedicada 
a casa de oração: um fragmento de osso, fios de 
cabelo, um objeto de uso pessoal. É uma afirmação 
de autoridade espiritual, um sólido fundamento de 
legitimidade à atividade eclesial e metafísica que 
doravante será desenvolvida naquele sítio.

Toda instituição de cunho espiritual, social ou cul-
tural que pretenda iniciar e desenvolver a contento 
sua trajetória de atividades e influência no meio em 
que atua necessita também de uma pedra angular, de 
um alicerce que reforce sua autoridade e que garanta 
que sua identidade não se perca ao longo da jornada.

O Cemel – Centro de Memória Eleitoral do 
Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo – tem a 
ventura de contar com essa relíquia, que se constitui 
em verdadeiro mito fundante da memória eleitoral 
paulista: o seu fundador e pai intelectual, Poeta Pau-
lo Lébeis Bomfim, Príncipe dos Poetas Brasileiros 
e membro da Academia Paulista de Letras desde 23 
de maio de 1963.

Todo mito carrega um valor simbólico, atem-
poral. E um mito fundante adiciona a essa carga 

metafórica a força seminal de dar vida a algo que irá 
muito além de seu horizonte temporal, transforman-
do-se em uma força que influenciará a sociedade de 
forma indelével, inexorável e luminosa.

Paulo Bomfim, com seu carisma e intensidade 
poética, que nem a sua passagem para o céu dos 
bardos e aedos em 7 de julho de 2019 conseguiu 
esmaecer, foi grande incentivador da consolidação 
da memória eleitoral em São Paulo, patrocinando, 
com seu prestígio e grande entusiasmo cívico, a 
formação definitiva de uma instituição que cuidaria 
permanentemente do legado histórico da democracia 
nestas plagas: o Cemel, curador perpétuo do tesouro 
documental, imagético e museológico da atividade 
eleitoral paulista, desde 1932, passando pela inter-
rupção do funcionamento da Justiça Eleitoral pelo 
Estado Novo entre 1937 e 1945 e a retomada da 
normalidade democrática que se seguiu, o regime 
de 1964 e a redemocratização.

Com a retaguarda de tamanho vulto intelectual, o 
Cemel segue com sua árdua mas abençoada missão, 
com os pés bem firmados em seu mítico fundamento, 
as mãos ocupadas em fabricar a matéria dos sonhos 
republicanos e o olhar sempre mirando o horizonte 
da democracia.
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O Mito Fundante da Memória Eleitoral Paulista
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Conheça o trabalho do Cemel, unidade 
que zela pelas memórias do TRE-SP

de Gestão Documental (Coged), da
Secretaria de Gestão da Informação 
e Documental (SGID).

José D’Amico Bauab, o Zezinho, 
é o chefe da seção. Ele ingressou 
no Tribunal em 1990 e atuou como 
membro do Cemel desde a sua 
criação, quando ainda era uma
comissão. A equipe do Cemel é
atualmente composta por José 
Washington da Silva Assis, Alicio 
Reginatto Júnior, Luiz Alexandre 
Kikuchi Negrão e Jéssica Romão.

Pautado pela Política de Gestão 
Documental e de Memória, o traba-
lho do Cemel envolve a preservação, 
valorização e divulgação da história 
da Justiça Eleitoral paulista. As ativi-
dades contemplam o atendimento
a demandas internas e externas 
sobre a história da instituição e 
dados de pleitos ocorridos no esta-
do, a colaboração com instituições
afins em ações comuns voltadas

à memória e o gerenciamento do
acervo histórico. Este é composto
por itens como títulos eleitorais 
desde a época do Império, urnas 
de votação (de madeira, de lona e 
eletrônicas), quadros, fotografias, 
material audiovisual, entre outros.

O Cemel também realiza pro-
jetos especiais para a divulgação 
da memória eleitoral paulista, 
como a produção de exposições, 
livros, documentários e palestras.  
No dia 8 deste mês a unidade deu 
vida ao seu projeto mais recente, 
o evento “Pintou a Toga no Bexiga”. 
Na oportunidade, destacou-se a
relação da sede da Corte com sua 
vizinhança por meio de filmes e 
relatos, homenageando persona-
gens importantes da região.

Outros projetos podem ser des-
tacados, como os livros “Justiça
Eleitoral, Uma Retrospectiva” (2005), 
“Paulistânia Eleitoral: Ensaios, Me-
mórias, Imagens” (2012) e “Voto É 
Memória”(2020); os documentários 
“Operários do Voto” (2015), “Abrindo 
a Caixa Branca” (2019) e “Biaggio 
Mazzeo em Retrato” (2021); e as ex-
posições “Palácio da Justiça, Berço 
do TRE Paulista” (2010) e “Uma Toga
Para Duas Cortes” (2022).

Há, ainda, o Projeto de História 
Oral, criado em 2010 com o obje-
tivo de coletar depoimentos de 
servidoras e servidores aposen-
tados e personagens da história 
eleitoral paulista, concretizando 
memórias que não estão registra-
das em documentos oficiais e são 
importantes para a valorização 
da cultura institucional. O projeto 
já coletou 19 depoimentos, que
ficam disponíveis para consulta 
pública no acervo da unidade. 

Com seu trabalho, o Cemel 
contribui para a preservação da
memória da Justiça Eleitoral e 
da história político-eleitoral da
população paulista, fortalecendo
nossa democracia.

Paulo Bonfim 

Da esq. para a dir.: o diretor-geral à época, 
Fabio Bellucci, o então presidente do Tribunal, 
des. Nelson Schiesari, o poeta Paulo Bonfim 
e a chefe do Cerimonial na ocasião, Francisca Motta, 
no evento de inauguração do Cemel.

Alicio Reginatto Júnior
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